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0 nosso jornal acha-se à 

venda em Sacavém, no esta- 

belecimento do sr. Leonardo 

da Silva, Largo da Saúde n.° 

9 e 10. 

Brindes para noivas 

Grande variedade em adresses 

de cambraeta guarnecida de ren- 

das. 

Preços convidativos 

Rouparia portugueza 

Z39. «41 

RI A AUGUSTA 

LISBOA 

Director do 

Instituto Aerotherapico 

R, Garrett, «O. I.° 

Das 12 ás 3. 

Doenças do peito, garganta, 

fossas nazaes e ouvidos; doenças 

das crianças. Morada, li. Estepha- 

nia, 20 A, 1.° 

Houve hontem «soirée» no Real 

Gymnasio Club Português. 

Agradecemos o convite, que nos 

foi enviado. 

Por espancar o animal foi pre 

so o carroceiro Antonio Simoes. 

D'Jelmako no Porto 

O CASTELLO ABANDONADO 

D'Jelmako acaba de alcançar 

no Real Colyseu Portuense o 

maior triumpho de que ha memo- 

ria. 

Além de uma medalha de pra- 

ta do GymnaBio Lauret foi-lhe 

ofterecida uma linda corbeille do 

club dos caçadores. 

Foi hontem muito visitada a ex- 

posição da acreditada photogra- 

phia Bobonne—antiga casa Fi- 

lon. 

Entre os retratos da maior per- 

feição lembra-nos ter visto os das 

ex."" sr." condessa de Burnay, 

D. Maria Luiza de Sá Pereira, D. 

Izabel Galveias, viscondessa de 

Alferrarede, D. Sophia de Mozer, 

D. Thereza Queiroz, marqueza de 

Pomares, «tc. 

A «montre», que encerra as pho- 

tographias da Familia Real, é di- 

gna de ver-se. 

Um retrato do sr. conselheiro 

Emygdio Navarro, em tamanho 

natural, honra os aperfeiçoamen 

tos da arte photographica em Por- 

tugal. 

Para o Brazil 

Do norte chegaram hontem a 

Lisboa, com destino ao Brazil, 

ISO emigrantes. 

Som ma e segue. 

Exercícios militares 

N'um dos comboios da manhã 

de hoje, parte para Tancos uma 

força de engenharia. 

Preço* «em competencia 

meão* «5 por cento 

dou conhecido» até aqui 

Antonio Diogo, Rio Secco, 33. 

Engenheiro Diniz Motta, hotel 

Universal. 

Manuel Lopes Sousa, hotel Ir- 

mãos Unidos. 

Maria das Dores, rua da Pada- 

ria, 32. 

Coronel Paiva Andrade. 

Lopes, hotel Avenida. 

Kecliinie, hotel Bragança. 

Santos. 

Dôres Sá Nogueira, rua de S. 

Bento, 502 (ausente). 

Morat, hotel France, Roinola- 

res. 

Adelaide, espedidora d um tele- 

gramma. 

Systême Pasteur 

UNIC0 filtro industrial capaz de se oppòr efficazmente á trans 

missão das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. 

79, Rua Nova do Almada, 79 
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Em poucas linhas 

PORTO, 10, ás 10 h. 5 t.—Ao 

«Diário llluatrado». 

Indicações theatraes 

Bina dou Conden 

Fez hontem 9 annos que os re- 

publicanos portuguezes festeja- 

i am o absolutismo do marquez de 

Pombal. 

Um doutor accommettido 

Das chufas d'um boticário 

(Que nao sei porque motivo 

Se lhe quiz mostrar contrario), 

Diase-lhe: "Inda que nós ambos 

Somos dos humanos magoa, 

Mais do que eu faço com tinta, 

Faz eua mercê com agua.» 

—D'um romancista qualquer:— 

A mulher de trinta annos, que é 

intelligente, não tem desculpa, se 

acaso ainda desejar outra cousa 

que não teja o impossível, 

—Chamemos ÍScilla ao sr. Na- 

varro, e Carybides ao sr. Marian - 

no. Imagine se o pobre do sr. Jo- 

sé Luciano! 

—Melancholisando:--E das ro- 

8as o que perdura, alinal? Os es- 

pinhos, apenas, somente! 

—Passei o dia sósòiho, 

Percorrendo a galeria 

Das.minhas recordações, 

No mttzeu da phantasia'. 

Ainda e sempre o «Tim-tim, 

com suas graciosas 8educçòe8,~a 

chamar Lisboa inteira á sala da 

Rua dos Condes, cujos ecccs re- 

percutem todas as noites estron- 

dosos applausoB. 

E a empreza a folgar com o 

successo da admiravel revista? 

ColfiNeo dom Recreios 

O dia de hontem 

VÍ8Ítámo8 hontem a linda ex- 

posição de flores, estabelecida na 

vaccaria Suiesa, rua de D. Pedro 

V, 29 e 31. 

Vêem-8e ali flores das mais pre- 

ciosas qualidades, e soubemos que 

no estabelecimento se jncarregam 

de encommendas de ramos, cor- 

beilles, coroas, centros para mesa 

de jantar, etc. 

Os amadores de flores, que são 

todos quantos amam o bello, de- 

vem incommodar-se a dar por ali 

um passeio. 

Tentativa de suicídio 

A* meia noite, Maria Theophila 

Lopes, moradora na travessa do 

conde da Ponte, tomou uma po- 

ção venenosa, e sentindo se muito 

aftiicta foi levada ao hospital de 

S. José, onde ficou em tratamen- 

to. 

Cosmopolita. 

Movimento da barra 

Entraram hontem: 

O nosso corr epondente acaba 

de nos enviar o seguinte: 

E' no Coliseu dos Recreios que 

a nossa primeira sociedade se dá 

hoje «rendez-vouB». Representa- 

se em funcção da moda a opereta 

«In cerca di felicitá» cuja musica 

deliciosa é tão bem interpretada e 

cantada pelos principaes artistas 

da companhia. 

Apesar de um pouco ventoso e 

ao fim da tarde bastante frio, o 

dia de hontem permittiu que gran- 

de numero de habitantes de Lis- 

boa se alongasse por essas estra- 

das f«'»ra. 

Algéa, Belem, Campo Grande, 

Carnide, e outros pontos, muito 

concorridos; em Lisboa muito fre- 

quentada a Avenida * também o 

jardim da Estrella, que, desde 

que trabalha o elevador, ve de 

domingo para domingo multipli- 

car o numero dos seus visitantes. 

Para Cintra e Cascaes tomaram 

bilhete 3:000 passageiros. 

A tourada em Cintra esteve 

muito concorrida, saindo satisfei- 

tos os amadores. Bom gado, e bom 

trabalho. 

Os hotéis tiveram de satisfazer 

as exigências de muitos estoma- 

goe. 

Foi emfim um domingo muito 

animado, e em que ee gastou mui- 

to dinheiro, apezar de se dizer 

que ha falta d'elle, 

0 numero telephonico d'es- 

le jornal é 462. 

0 Castello Abandonado 

Foi theatro de scenas gloriosas 

e homéricas. Aquella mesma lua, 

que »lém brilha entre pequeninas 

nuvens cinzentas, e as aguas d'a- 

quelle mesmo rio, que ali corre 

murmurando suavemente, foram 

testemunhas do seu passado de 

grandezas, viram como se comba- 

teu dentro dos seus muros sober- 

bos, ao abrigo dos seus fossos 

enormes. 

Hoje está velho e abandonado. 

Em cada buraco aberto pelas ba- 

las nas suas ameias, nasceu uma 

planta damninha: as hervaa cres- 

cem no alto das suas torres outr'- 

ora formidáveis e altivas. 

Ninguém ousa abei :ar se do po- 

bre Castello meio derrocado. A 

tradição conta que vagueiam lá 

dentro almas penadas. O aldeão 

que se afoita nas suas visinhan- 

ç*8, faz o signal da cruz, e apres- 

sa o passo, espavorido. 

Quem o viu e quem o ve! 

Vapor inglez Nuatilus, do Por- 

to; patwcho inglez Glementine, de 

Saint John. 

Sai ram: 

Vapor francez Parahibs, para 

Santos; brigue norueguez Theo- 

dor. para Setúbal; hiate hespa- 

nhol Joven Juanito, para Barce- 

lona; vapor allemào Triton, para 

Bremen; lugre portuçuez nave- 

gador, para a Teria Nova; vapor 

inglez Min^o, para o Porto. 

Mercedez Blasco 

A distincta actriz Mercedez 

Blasco, da Trindade, recebeu pro- 

posta para cantar em ura dos 

principaes theatros de zarzuelade 

Madrid. 

Mercedez Blasco, porém não 

acceitou, continuando a fazer par- 

te da companhia da Trindade. 

Boa alma 

Os exploradores, que no sabba- 

do se atreveram a pedir um tos- 

tão pelo troco de uma nota de 

cinco mil réis, encolheram as 

unhas. 

Já não teem quem lhes dê nem 

10 reis. Só os tolos lhes podem 

dar premio por um troco que está 

certo não só no banco de Portu- 

gal, como em todos os estabeleci- 

mentos que não tenham por donos 

vis exploradores que são as aves 

<le rapina de todas as occasiões. 

Cruzes, galfarros! Corramos com 

a sucia, que tem por costume en- 

gordar com a exploração dos nés- 

cios. 
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Responsabili 

dades 

Dar-nos-iam para rir, se o caso 

o perinittisse, as lamentações 

dos jornaes republicanos sobre a 

desgraçada situarão do paiz. 

Fizeram o mal e fazem a cara- 

munha. Em vez de se reverem 

vaidosos na sua obra de destrui- 

ção, fructo da anarch ia, desen- 

tranham-se em jeremiadas! 

Foram elles que em nome da 

liberdade, era um paiz que sof- 

fria de abundancia de liberdades, 

destruíram nas classes inferiores 

a noção da liberdade verdadeira, 

resultante d'essa desorientação 

dos espíritos o rebaixamento do 

principio e da forra da auctorida- 

de, como ella se perdeu em 

França, quando os jacobinos dos 

clubs tolerados suplantavam a 

assembleia nacional, o exercito 

e os tribunaes, quando os pas- 

quins de Marat valiam mais que 

os codigos, e as grosserias de 

Merlin esmagavam a popularida- 

de de Lafayette e o bom senso 

de Vergniaud. 

Foram elles as guardas avan- 

çadas da chinfrinada patriótica, 

rantanplãnisando agarotadamen- 

te os direitos e a dignidade do 

paiz no meio dos perigos d'um 

conllicto internacional. 

Foram elles os obreiros da des- 

confiança, que retrahiu o ouro, 

que fomentou o egoísmo, que 

paralvsou as industrias, que li- 

mitou o commercio, que impediu 

o trabalho, e que criou a fome, 

que a philantropia, que é innata 

na fidalguia da realeza, está soc- 

correndo e saciando. 

Foram elles que pozeram na 

rua essa immunda revolta, que 

na historia das revoluções, pelas 

individualidades que evidenciou, 

e pelo programma que não poude 

chegar a realisar, só tem pare- 

cenças com o cannibalismo in- 

frene de 3 de setembro de 92— 

a sangueira dos magarefes da 

politica! 

Com elTeito, a republica porlu- 

gueza nas suaa manifestações de 

regenerarão nacional, j;'i obteve 

dois assignalados triumphos: en- 

tregou Mutassa aos inglezes, e 

hypothecou um dos principaes 

rendimentos do paiz aos banquei- 

ros da França, porque sem as 

chinfrinadas de 15 de setembro 

ultimo, e das suas consequências 

nunca chegaríamos a similhantes 

desastres, porque o tratado de 20 

d'agosto e o projecto de adjudi- 

cação dos tabacos, são documen- 

tos para a historia, comprovati- 

vos da nossa affirniação. 

De pratico, de positivo,decer- 

to, de cousas que se vejam, que 

se ponham diante de todos os 

olhos, facilitadas a todas as ob- 

servações,^ tudo quanto a pseu- 

do idéa republicana, idéa nova... 

com 2:000 annos de edade, for- 

mula politica das sociedades ru- 

dimentares e embryonarias, tem 

produzido para a felicidade de 

Portugal n'este fim de século ne- 

buloso e confuso! 

Da historia e tradições dos 

seus homens públicos, da critica 

dos seus publicistas e da palavn 

dos seus tribunos não ha nada 

30; 
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SEGUNDA PARTE 

CAPITULO TERCEIRO 
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E' que ha quasi deá annos que 

nào tornara a ver Nathalia, e jul- 

gara que tivesse morrido. 

Por mais que se recordasse da 

deshonra d'aquella rapariga, da 

su.4 baixeza, do gráo do crime a 

que dubcera, invadia-a uma ter- 

nura vaga, uma fraqueza que cen- 

surava a si mesma, mas que não 

conseguia dominar. 

Aquella creatura cruel de ins- 

que se veja, que se possa expor 

em amostra. Mas da propaganda 

declamadora das suas gazetas e 

da anarchia das suas multidões, 

temos - a entrega de um bocado 

da patria á Inglaterra e a hvpo 

theca de uma fonte de receita ã 

França! 

Deixem-os em mais liberdade. 

Permittam-lhes mais pasquins. 

Consintam-lhes mais piopaganda 

de iberismo... federal. Dei- 

xem-os com as suas pandegas de 

patriotismo, tão conscientes, que 

ura dos seus corypheus foi le- 

vantar de um banco as suas eco- 

nomias, receioso da victoria da 

idea nova, e tão scient2s... que 

punham esquadras a manobrar 

no Chire. 

A salvação da patria vem a 

ser isto. K} isto o tal progresso e 

a tal civilisàção! E' este o futuro 

brilhante com que se tentam os 

desgraçados, que tém em taes 

apostolos os seus maiores inimi- 

gos ! ^   

Pela politica 

O sr. general, conselheiro e mi- 

nistro d'estado honorário José Ma- 

ria Latino Coelho recebeu de or 

denados no auno findo a qií&ntia 

de 4:412&2;iO rèii. 

Afora o que recebe do Século 

pelos seus artigos ao domingo. 

Pouco mais ou menos o que ga- 

nham 9 amanuenses. 

E calculando a media do ven- 

cimento d'um operário em 400 réis 

diários, 146S000 réis annuaes, se- 

gue-se que o illustre propugnador 

dos principios egualitarios vem a 

receber por 30 114 (VaqueUes seius 

irmãos no trabalho. 

* 

* * 

Afinal nâo ficamos sabendo quem 

venceu a eleição de deputado pelo 

circulo de Margão. 

Cada um dos candidatos, ambos 

noluraes, diz que venceu. 

Portanto, aguardando o conhe- 

cimento dos factos, não diremos 

que venceu o sr. Constantino Ro- 

que, nem o sr. Chrystovam Pinto, 

que aliás vai gosando coin todas 

estas interinidades, sendo deputa- 

do sem o ser. 

* 

* « | 

Do Jornal de Noticias : 

«Algumas providencias tem 

adoptado o governo com o intuito 

de reduzir as despezas do paiz. 

Até hoje são de pequena valia as 

economias realisadas, nâo obstan- 

te isso julgamos que o governo 

merece louvores por ter entrado 

n'este caminho. Sejam quaes fo- 

rem as diminuições conseguidas, 

já é bom signal reconhecer-se olli- 

cialmente que se gastam inutil- 

mente muitas centenas de con- 

tos.» 

Appoiado; mas o peor é que 

todos andam a pedir caminhos do 

ferro, canaes, etc. 

Os governos nào poiem facil- 

mente ser mordomos com taes fre- 

guezes, porque, digamos toda a 

verdade, o grande culpado da si- 

tuação é o... paiz. 

E então, se a anarchia nos des- 

se um governo republicano, a gen- 

te pode imaginar o que por ahi 

iria pondo os nossos olhos de mi- 

zericordia na camara municipal, 

onde estão anichados dúzias de 

republicanetes, que nada fazem, 

embora haja algumas excepções, 

aliás dos que nâo entram nem na 

classificação de republiçaneteB 

nem tão pouco na de mandriões ! 

tinctos perversos, deixava por 

isso de ser sua filha? Perpassa- 

ram-lhe pelo espirito todos os an- 

nos da sua infancia. 

Conseguiu comtudo subir a es- 

cada. 

Um creado veio abrir e a tia 

Bernard entrou na ante-camara. 

—Que deseja, boa mulher? per- 

guntou o creado. Quem procura? 

—Desejava fallar á sr.a Natha- 

lia, respondeu a tia Bernard, ten- 

tando em vão tornar firme a voz. 

O creado examinou desdenho- 

samente a recem* chegada e re- 

plicou : 

—A senhora saiu. 

—E' certo que saiu? 

—E' 

—E tardará muito em regres- 

sar? 

—Talvez não regresse, respon- 

deu o creado gracejando. Não é 

cousa que se possa afErmar. 

A tia Bernard comprehendeu 

que zombavam d'ella e procuran- 

do nas algibeiras tirou uma moe- 

da de cinco francos que oflere- 

ceu ao creado, dizendo: 

—E' tudo quanto trago comigo, 

mas dou-lha. Peço-lhe porem que 

Commissão parla- 

mentar 

Reuniu hontem a commissão 

parlamentar de emigração, assis- 

tindo os srs. deputados, presiden- 

te Luciano Cordeiro, secretario 

Monteiro Cancella, Germano de 

Sequeira, Alfredo Brandão, Tho- 

maz Sequeira, Jalles e dr. Tei- 

xeira. Depois de larga discussão 

resolveu-se apresentar na próxi- 

ma sessão parlamentar ura pro- 

jecto de lei organisando os servi- 

ços de emigração, baseado sobre 

os trabalhos e projecto feito no 

ministério do reino em 1882. 

Pelo estrangeiro 

Noticias e telegrammas 

l-révew e «réviwlaw 

Na Bélgica 

Os mineiros da Bélgica estão 

em gréve. O seu numero excede 

já cem mil, e vae crescendo de 

dia para dia. 

Quaes podem ser as consequên- 

cias d'esta gréve, ninguém o sa- 

be, mas é fora de duvida que se 

râo deploráveis. 

Tem se fallado na possibilidade 

da intervenção da Allemanha, na 

occupação das minas carboníferas 

bulgas pelos soldados de Guilher- 

me II, mas uma tal eventualida- 

de nâo é para receiar, porque a 

Inglaterra não permittiria que se 

occupasse Anvers, e o imperador 

allemão faltaria a todas as suas 

promessas solemnes sobre a ma- 

nutenção da paz, se lançasse os 

seus soldados na bacia dc Char- 

leroi. 

Mas é preciso attentar no se- 

guinte: 

O congresso internacional dos 

mineiros, reunido ha pouco mais 

d'um mez em Paris, resolveu que 

òs mineiros de todos os paizes 

fossem solidários com os mineiros 

belgas, caso estes viessem a de- 

clarar a gréve geral. 

No actual momento, os minei- 

ros (1'Inglaterra, de França, da 

Allemanha e da Bohemia, ou sus- 

penderão ou limitarão o trabalho, 

de forma a tornar impossivel toda 

a remessa de carvão para a Bél- 

gica. 

Por outras palavras, não have- 

rá mais carvão, não havendo por- 

tanto mais industria, nem trafico 

commercial. 

Está n'isto um grande perigo, 

que diflicilmente poderá ser con- 

jurado. 

» 

Os attentadoa por meio da dy- 

namite multiplicam se, tendo já 

havido muitos em Liége, em Châ- 

telineau, em Rascoup e em Lou- 

viêre. 

No valle do Mense, perto de 

Liége, os grévistas assaltam toda 

a gttate, exigindo-lhe a bolsa ou 

a vida. Um velho, que se negou a 

dar-lhes o dinheiro que levava, 

foi atirado á agua por elles. 

Os ataques á liberdade de tra- 

balho, tornam se cada vez mais 

frequentes. 

Tem havido também varias ten- 

tativas dincendio, que aborta- 

ram, graças á intervenção dos gen- 

darmes. 

Detalhe curioso: Muitos grévis- 

tas, interrogados pelo correspon- 

dente d'um jornal de Paris sobre 

a sua attitude, responderam-lhe: 

«Se nos perguntarem porque lar- 

gamos o trabalho, nâo o sabere- 

mos dizer. Ninguém trabalha, e 

me diga com verdade se a sr.® 

Nathalia está em casa, e pode in- 

troduzir* ine? 

O creado tornava se mais hu- 

mano. 

Teve dó da pobre mulher. 

—Pois bem. disse ell-?, espere- 

me um momento. Vou ver se a 

cousa é possível. 

E ia para sair, mas voltou a 

traz, accrescentando: 

—Mas, a minha ama vae per- 

guntar me quem é a senhora e o 

que quer. Que lhe devD respon- 

der? 

Diga-me o seu nome. 

—O meu nome! exclamou a tia 

Bernard com terror. 

E murmurou: 

—Nunca! Recusaria receber- 

me? 

E disse em voz alta. 

—A sua ama nâo me conhece. 

Diga-lhe unicamente que é a ve- 

lha que a sua carruagem atropel- 

lou, ha oito dias, na rv.a do Riva- 

li. Talvez ella se recorde. 

O creado resmuneou: 

—Se a patroa sa lembra d'isso 

é que mudou extraordinariamen- 

te. 

nós fazemos o que vimos fazer aos 

outros*. 

Em Liége, ha socego, mas toda 

a gente se moatra inquieta e re- 

ceiosa. 

Em Fourmies 

A gréve persiste. Grupos de 

homens e de mulheres continuam 

a circular pelas ruas, cantando a 

«Marselheza», emquanto uma chu- 

va miudinha, que não cessa de 

cair, os molha até aos ossos. 

i->oÍ8 dos feridos de 1 de maio 

morreram já. O estado dos outros 

é, quanto possível, satisfatório. 

Hontem, devia ter havido uma 

manifestação no cemiteiio de Four- 

mies. E8peram-so desordens. A 

agitação operaria conserva se la- 

tente. 

* 

Conforme nos disse o telegra- 

pho, a camara dos deputados fran- 

ceza, depois de acalorada discus- 

são, rejeitou por 318 votos contra 

199 as propostas de amnistia apre- 

sentadas por alguns deputados, 

para os indivíduos implicados nos 

successos de 1 de maio. 

Entre os membros do governo, 

alguns eram inclinados á amnis- 

tia. 

Paris, 10, m. 

Em resultado d um artigo do sr. 

Henrique de Hochefort no «Intran- 

sigente» a proposito dos incidentes 

de Fourmies, qualilicando de assas- 

sino o sr. Isaac, sub-prefeito d'A- 

vesnes, este enviou padrinhos ao 

sr. de Hochefort. Ficou decidido que 

haja duello. 

(liavas.) 
% 

X Influenza na In- 

glaterra 

A «influenza»» continua a lavrar 

cora grande intensidade era toda 

a Inglaterra. Na maioria dos ca- 

sos, degenera cm bronchites e 

pneumonias. 

Em Shefield matou para cima 

de 500 pessoas, no curto praso 

d'uma semana. 

Em Yorkshire, a mortandade 

tem sido enorme, notando-se já 

falta de braços para os trabalhos 

d6 campo. 

Em Rotherlara, ha 5:000 mil 

pessoas atacadas «d'inflnenza», e 

em Bradford, que tem uma popu- 

lação de 183:000 habitantes, con- 

tara-se 12:000. 

O arcebispo de York falleceu 

no dia 5 do corrente em Londres, 

victima da- traiçoeira doença, ou 

antes d'uma congestão pulmonar 

provocada por ella. 

Era o illustre ecclesiastico um 

dos mais celebres pregadores da 

Egreja anglicana, e tinha nascido 

na Irlanda, onde ScU avô foi ar- 

cebispo de Dublin. 

A raínlia Palilalia 

e «eu íillio 

A rainha Nathalia teve, no dia 

f> em Belgrado, uma curicsa en- 

trevista com seu filho. 

O joven rei saudou 6ua mãe com 

a phrase tradiccional:—«Christos 

V08cre8s, e nào teve para com el- 

la a mais simples caricia. 

A rainha, bastante commovida, 

perguntou lhe o motivo porque 

a tratava tão cruelmente. 

Alexandre I, que conta apenas 

15 annos incompletos, respondeu- 

lhe, com um sangue frio pouco 

proprio d'aquella edade, o seguin- 

te: 

—A politica tem exigencias im- 

periosas^ a minha posição impõe- 

me deveres. Devo curvar-me pe- 

rante aquellas, e tenho de cum- 

prir estes. Acima da família está 

a patria. Posso deplorar a vossa 

E saiu. 

Instantes depois estava de vol- 

ta. 

—Vtnha, disse elle, a senhora 

está só. 

Atravessaram uma enfiada de 

aposentos explendidamente deco- 

rados, depois do que o creado cor- 

reu um reposteiro e fez entrar a 

tia Bernard. 

O reposteiro tornou a fechar-ee. 

A tia Bernard achava se n'uma 

sala deslumbrante de luxo; Natha- 

lia voltava lhe as costas, indolen- 

temente reclinada n'um sophá. 

A pobre creatura deixou de 

avançar, ficou como que paralysa- 

da. 

Não ouvindo cousa alguma, Na- 

thalia levantou-se e olhou para a 

tia Bernard. 

Esta baixara os olhos. 

A mulher dos cabellos ie ouro 

não pode conter um grito de sur- 

preza. 

—Ah! àiese elle baixinho, é mi- 

nha mãe? 

E tornou a sentar-se com o ros- 

to purpureado. 

Nos seuc olhes scintillates ha- 

triste existencia, minha mãe, mas 

nâo tenho o direita de reve- 

lar que a deploro. 

Em presença d'estas palavras, 

postas sem duvida nos lábios do 

pequeno soberano pelos seus con- 

selheiros, a rainha comprehendeu, 

com o coração cheio de lagrimas, 

que não devia insistir sobre tão 

triste assumpto, e passou a inter- 

rogar seu filho ácerca de estudos, 

da maneira porque vivia, de dis- 

tracções, etc. 

Antes de se separar d'Alexan- 

dre, a rainha Nathalia disse-lhe 

que partia para a Roumania de- 

finitivamente e pediu-lhe que a 

fosse ver de quando em quando. 

—Talvez, respondeu o rei sec- 

camente, mas nào prometteu nada 

e a nada quiz comprometter se. 

Antes de sair de Belgrado, a 

rainha publicará um protesto, con- 

testando novamente a validade do 

divorcio, recusando reconhecer á 

regência o direito de a expulsar 

do territorio sérvio, e exprimindo 

a esperança de que, chegado á 

sua maioridade, o rei Alexandre 

í lhe permittirá viver na sua pa- 

tria. 

JJissao, t. 

Os negros revoltosos vieram 

praça pedir perdão. 

S. Petersburgo, #, m. 

A policia descobriu n um dos últi- 

mos dias uma imprensa clandestina, 

e çj&çluou um certo numero de 
prisões. 

As gran-duquezas Alexandra 1'e- 

trovna, viuva do gran-duque Nico- 

lau .Nioolaievitch, e Alexandra Jose- 

fvona, mulher do gran-duque Nico- 

lau Constantinovicli, estão grave- 

mente enfermas. 

Buenos-Ayres, />, n. 

0 discurso do presidente da Re- 

publica honttm na abertura do con- 

gresso argentino, depois de ter 

mencionado as boas relações com 

as potencias estrangeiras* e tratado 

diversas questões internas, decla- 

rou-se absolutamente contrario a 

qualquer nova emissão de papel 

moeda; propõe que se faça um in- 

quérito serio para estudar a situa- 

ção real dos I5ancos e decidir a re- 

organisação d elles sem interven- 

ção do governo ou a liquidação; an- 

nuncia importantes modificações na 

organisaçao financeira em conse- 

quência da adopção da prata como 

tvpo monetário. 

(liavas.) 

Pequenas noticias 

A camsra de Portalegre tribu- 

tou os cães nas suas posturas. 

Cada um cinco tostões. A cadella 

é mais cara—1:000 réis. 

— O cambio do Brazil está a 16 

3|4; quer dizer, por cada conto de 

íéis que lá se entrega, recebe se 

aqui... 297^000 réis! 

—O sr. Joaquim Pimentel de 

Moura Coutinho foi aposentado 

no logar de amanuense da conta- 

bilidade publica. 

—Falla-se no sr. dr. José Ca- 

bral, governador civil em Villa 

Real, para o logar de chefe de 

repartição no ministério de Ins- 

trucçào Publica! 

—Estão sendo muito elogiados 

os vinhos de pasto —Clarette, da 

Real Companhia Vinícola, e bran- 

co da Avelanda, quinta do sr. 

Manuel Pedro Guedes. 

—Está agoniaante a única frei- 

ra professa do Convento de Santa 

Clara, de Coimbra. 

—Na escola do Porto, foi re- 

provado em anatomia um medico 

brazileiro, que queria fazer clini- 

ca em Portugal. 

—A «Republica», do Porto, pas- 

sou a chamar-8e «Voz Publica». 

via uma expressão de contrarieda 

de e de cólera misturados. 

A tia Bernard, profundamente 

commovida, nâo ousava dizer cou- 

sa alguma. 

Afinal avançou alguns passos 

na direcção de Nathalia e ficou de 

pé diante d'ella. 

A filha baixava a cabeça. 

A tia Bernard disse em voz 

baixa: 

—E' pois certo que te chamam 

a mulher dos cabellos de ouro? 

E's uma mulher perdida, a aman- 

te e cúmplice de um homem cu 

jos crimes conheço e se a justiça 

se vier a occupar um dia dos vos 

808 segredos, privar-te-ia imme- 

diatamente dos teus prazeres e da 

existencia que levas para te casti- 

gar severa e justamente. 

Como sentia uma ameaça nas 

palavras de sua mãe, Nathalia le- 

vantou a cabeça e disser 

—Não sei o que quer dizer. Não 

sei também o motivo que a traz a 

minha casa, quando, como diz, eu 

sou apenas uma mulher perdida. 

Ha dez annos que me separei de 

si, e parece me que me podia con- 

siderar como morta. Não tenho 

—Apresentam cxcellente aspec- 

to as searas no Alemtejo. 

— Fez «gréve» a classe typo- 

grapbica da Bahia. 

—A exportação dos nossos vi- 

nhos foi de 11:000 contos; menos 

2:000 contos que 10 annos antes, 

em 1880. 

—A sr.3 D. Aurélia Moraes Sar- 

mento, quintanista de medicina, 

operou no Porto um rapaz, fazen- 

do a incisão de um etrapion. 

—A camara dos deputados da 

Prussia npprovou o projecto de 

lei estabelecendo uro imposto de 

4 Ojo sobre os beneficio». 

—Está em Aranguez a família 

real d'ilespauha. 

—N'uma escola central de 

gymna8tica em Madrid, começa- 

ram ha dias conferencias sobre o 

thema: «Modifica a gymnastica a 

predisposição para a tuberculose? 

Joaquim Aogaslo da Costa 

FABRICANTE 

Vornecedorexclntlvo do 

Bttfinlftteric do« Nego- 

cio» Estrangeiro», 

ciedAde «le fie o|ri> 

phlA, lnctltato «lo Co- 

imbra, ele. 

Com oficina na roa Ce S. 

Julião, 110.3.°, onde tf a qb 

completo sortimento no seo 

género e deve ser dirigida 

toda a corresoondencia 

Chie. Chie. Chie. 

Ninguém vende tão barato! 

Sabonete» »a»»afra» 

O maior c mais barato des sa- 

bonetes! 

Rua de D. Pedro V (Moinho de 

Vento), 28 e 30. 

Albergues nocturnos 

Foram eleitos directores d'esta 

instituição, na assembléa geral 

que hontem se effectuou, os srs.: 

Marquez da Praia e Monforte, 

conde de Valençaa, José Pereira 

Soares, conde de Bumay, viscon- 

de do Rio Vez, José da Costa Pe- 

dreira e Frederico Ferreira. 

Supplentes os srs.: 

Polycarpo Pequet Ferreira dos 

Anjos, barão de Almeida Santos, 

Antonio José Gomes Netto, Eduar- 

do José Brochado, Joaquim Mo- 

reira Marques, Carlos Duarte Luz 

e Luiz Eugénio Leitão. 

Para o conselho fiscal os srs.: 

Manuel Joaquim Alves Diniz, 

Antonio José de Seixas e Antonio 

Pereira de Carvalho. 

Sua Alteza o Senhor Infante D. 

Affonso, foi eleito vice-presidente 

da assembléa geral, e secretários 

os srs. Antonio Pereira de Miran- 

da e Zepherino Braniào. 

0 roubo da Junqueira 

Está detido na 4." divisão o cai- 

xeiro do sr. Santareno como sus- 

peito de ser auctor do roubo de 

jóias feito no estabelecimento d'a- 

quelle senhor. 

A policia conserva se n'uma 

completa reserva ácerca de infor- 

mações para os jornaes, que mui- 

to applaudimos se não ee fizessem 

excepções. 

desejo algum de voltar para a sua 

companhia, e para a de meu ir- 

mão, e viver a vida miserável que 

ambos vivem. Mas, agora me re- 

cordo, a minha carroagem atro- 

pellou a, ha dias, no momento em 

que atravessava a rua de Rivoli, 

talvez precise do dinheiro e seja 

isso o que vem procurar aqui. Não 

é pois necesaario recorrer ás amea- 

ças. Bastava explicar se maÍ3 sim- 

plesmente. Quanto quer? 

A tia Bernard fitou n'ella um 

olhar de compaixão e replicou: 

—Não preciso de cousa alguma 

e nao vim aqui para te pedir di- 

nheiro. Se bem que continuo a 

vender os meus brinquedos, vive- 

mos folgadameute graças a teu 

irmão cujos quadros se vendem 

§or bom preço. O dinheiro que 

ispendemos, é um dinheiro ho- 

nesto: o teu podia sujar nos os de- 

dos e deshonrar-nos as mãos. 

( Continúa) 

Jules Mary*. 



Lm socman 

Sob a presidencia de Sua Majes- 

tade El Rei, reahsou-se hontem, 
com a maior solemnidade, a reunião 

da assemblea geral dos Albergues 

nocturnos, na rua da Cruz dos 

Poyaes, inaugurando-se na sala das 
sessões um retraio, a oleo do falle- 

cido monarcha, D. Luiz, de saudosa 

memoria. 

Leu o relatorio, um bello traba- 

lho, o sr. conde de Valencas, se- 

cretario da Direcção dos Albergues. 

EI-llei, ao encerrar a sessão, pro- 

poz que se lançasse na acta um vo- 

to de louvor a todas as pessoas, 

sem distinceão, que teem concorri- 

do para o engrandecimento e pros- 

RIABIO ILHSTH4DO 

peleja entre dois bandos de garo- Judith Amzalack, madame Portu 

los: ' cal, misa Wbitwortb, miss Ida 
As pedras voavam de parte a Karpe, mrs. Durand, D. Luiza Du- 

parte ao som dos toques de avan-' rand Lima, madame Zaffranv e 
O O Va fáíl f Afl ã\ ^1 O Bk k K • 1 .. . J . 1 11 • • çar feitos a cornetas de barro. 

Inesperadamente hostes aguer 

ridas da municipal e da policia 

filha etc. E 08 srs.: 

José da Cruz, Vicente Bandei- 

ra de Mello, Luiz Jacintho Soa- 
cahiram em cima dos belligeran- j res, Domingos Affonso, Martins, 

tes, levando 15 para a esquadra. José Nunes de Carvalho, o distin- 

cto poeta Fernandes Costa e M. 

Telegrammas do Porto 

PORTO,10, ás 12 h. e 25 m. da 

tarde.—Ao IHurio Illustrado. 

Chantrelle. 

O comboio correio do norte che- 

gou hontem de manhã a Lisboa 

com duas horas de atraso, por se 

ter avariado a machina proximo A «matiuce» em despedida de T?r avanad0 a machina 

brilhantíssima. O , da estação de Vermoil. 
i . I I <• «1 (inirnpnnni4 inr: 

Bulicioft esteve nriinantissima. U —- 

publico enthusiasmado acclamou ' .701?? a correspondência foi dis- 

- —*- - tribuida com atraso, alguém de 

mau gosto lembrou-sc de inventar per'idade do AIbergue*'"bem comcTá p0^«ue'as CaDt°ra "" eaDÇÕe8 

imprensa periodica, que tão gene- Porcu6ut/'as- 

rosamente tem patrocinado aquelle (Correspondente) 
pio estabelecimento. — 

A concorrência era selecta e nu- PORTO, 10, ás 10 h. e 15 m. da 

merosa, vendo se na sala, elegante- tarde, 

mente adornada, muitas senhoras, 

da nossa primeira sociedade. a« 

A poria tocava a banda da guar- , ? ? dia caiu uma va" 

da municipal. randa de madeira de uma casa 

0 edifício achava-se vistosamente !ias .tí8Catlas dos Guindaes com 

embandeirado e amiudadas giran- Maria Alves, cigarreira que n'el- 

dolas, annunciavam que o Albergue la estava debruçada. Foi imme- 

se achava em festa. diatamente conduzida em maca 

• para casa do algebrista, parecen- 

Passsearam hontem na Avenida a do levar as pernas fracturadas. 

Cavallo Kl Rei; a rainha a Senhora —Hoje na tourada era Aveiro 
1). Amelia, e a prmceza d Orleans, pediram -X philarmonica eme to- 

AlteTas'o'lir^ 'ifeaTe'^enhor R
re;^^ueza": e con*> es; 

Infante 1). Manuel acompanhados pe- ta" recus»sse seguiram se des- . . 

la sç.» i). Isabel Pontes. | ordens, resultando ficarem alguns No concurso aberto pela acade- 

paisanoa e policias feridos leve- mia Philarmonica de Bolonha 

Partiu hontem á noite de Madrid I me?te\ _ , , ^ , para uma missa, ganhou o premio 

para Stuewe (Inglaterra) a senhora ™^peLv«fSp-f 
1 do Co,yseu 0 ™a«stro e notável organista 

condessa de Paris. De manhã a sr * 3 esteve muito concorrido, tam- Abbicini, director do jornal ÈAr- 

Condessa esteve a ouvir missa no I be.ul pediram a «Portugueza» que Um d'aquella cidade. 

boatos terroristas que circularam 

emquanto se não soube a origem 

do atraso. 

N'este mundo ha gente para tu 

do, até para inventos de mau gos- 

to. 

Noticias lhealraes 

Os jomaea estrangeiros tornam 

outra vez a insistir na conversão 

da Donadio. Diz se que actual- 

mente está recolhida no convento 

de freiras do Sacramento, em Bo- 

lonha, e que passando o tempo do 

noviciado tomará habito. 

Wiiucaaa CDiryc a uUYir missa no 7 .    « 4U1 

mosteiro de S. Lourenço do 'Escu- *01 tocada varias vezes, não occor 
rial, por alma das pessoas da sua rendo nenhuma desordem. 

I^milia ali sepultadas. | # 

Fazem ámanhã annos 
sr.": 

as ex.m*' Uma recita infantil 

1). Maria José Ferreira de Mattos e I - Para/estejar o seu anniversa- 

Silva. fio, mademoiselle Anna Roussel, 

D. Maria Joanna da Silva Delgado intelligent® o digníssima directo- 
todinha") I ra HA PAIIÚÍÍIA A « J. 

Foi construido um novo theatro 

em Londres no bairro Seven Dials. 

Comporta 2:400 espectadores e 

custou perto de G00 contos. A sala 

é luxuosa e riquissima. 

# 

* • 

  v uirecuo-1 Adelina Patti cantou ultima- 
(Rodinha). ra do collegio francez da rua do me]Qte no theatro Palette de Mar- 

li. Palmira Adelaide dos Santos. Alecrim, offereceu no dia 9 do selha- Ganhou 12:000 francos. O 

u. Latlianna Joyce. corrente, ás pessoas das suas re- emprezario embolsou 22:000. 

E os srs • laçòes, uma soirée litteraria e mu- * 
sical. I * * 

I). Caetano de Bragança (Lafões) I ?° elegant? theatro, improvi- Agradou immensamente em 

Henrique Candido Furtado Mon- saa° em umada8 8ala8i represen- Buenos-Ayes eem Madrid a Ca- 
leiro. J taram se as seguintes peças: «Die vaUaria Rust!cana. Os jornaes lo- 

Luiz Philippe Dubac. Blumen», comedia em allemão, caes elogiam muito o auctor, a 
1 rancisco Maria de Sousa Bran-1 pelas alumnas, mademoiselle Mar-1 opera e os executantes 

n- . . a garida Sumy, Bernardina Cam- 

Joio Correia W de bo^e Josephina Pereira, Mar- 

Francisco Manuel Correia Mar- f p . 1 e Maria íernaa- 
tins. I des Costa. 

Dr. Augusto das Neves dos San- 

tos Carneiro. 

Carlos Augusto Parente. 

—Francisco de Sã Nogueira. 

* 

Regressaram do Porto os srs. 
Condes de Paço d'ArcQs. 

ft*. mL I * ! ^ . 1? 

No proximo anno de 1802, para 

celebrar o centeuario de Mozart, 

ha de haver em Vienna d'Austria 

uma grande exposição internacio- 

nal musical e theatral, no palacio 

de Rotunda do Prater. E' presi- 

commissao iniciadora a 

«Dame Crump «Junbret», co- 

media ingleza, em um acto, so- 

bresaindo no desempenho made- 

moiselle Cambournac, pela corre- Rotund: 

cta dicção ingleza e graciosa na-1 dente da twiuuiiooau íuicmui 

turalidade com que interpretou o | princesa Paulina Mettervick. 

t»..rín i.rtSft VZl I PaPe^ de «Dame Crump.» O «ciou» ♦ 

nliado da sua mãef o ^'coSae f
da fe8Í-a p

H
oréS' .foi a °.E^er„, * » 

Fonte Alva. tragedia de Kacme, primorosa- O trágico Rossi causou enthu- 

—Parte hoje para Madrid, no «Sud ,nL'nte ensaiada por mademoiselle siasmo em Berlim com a tragedia 

Kxpress», a sr.° condessa de Paço Ro8e Roussel, que allia a uma in-1 russa João o Terrível de Tolstoi, 

uo Lumiar. telligencia culta, um trato'finissi-1 * 

^ "Ia^^brfT0níc $a.r,a ,5iarritz e superiormente interpretada # * 

-Parte hoie para CaCna o sr P,°r "esde»0Í8e»e8 M*ry Amzala- O barytono Roudil, muito apre- 

>ictor Garrelon. l*«nardina Cambournâc, Ma-1 ciado no reportorio francez e ita- 
—Partiu para Santarém com sua 6daJcna R^bado, Carlota Monte-1 liano formou uma grande compa- 

esposa e filhos o sr. Pedro de Sou- verd^ ^ydui Elias, Maria Fer- nhia de opera franceza, com que 

sa Canavarro. nandes Costa e Jesuina Guima- vae explorar o theatro Princi- 

—Partiram para ^Coimbra, aíim de rães. Todas as meninas sabiam pal de Barcelona, 

assistirem a recita dos quintanistas bem cs seus papeis, repetindo-os 

MSSS5?W IXeTu 11 dem
ge

hsetostaÇ5 6 C°m 80brÍ6dade 

As honras da noite, porém, cou- 

beram a mademoiselle Amzalack, 

pela maneira porque se houve no 

lho Fernando. 

0 nosso amigo o sr. Luciano Cor- 

deiro reuniu Iiontem ã noite em sua 

casa algumas pessoas da sua inti- 

midade. 

Sociedade de auctores 

dranialicos 

'   A solução pacifica da crise do 
diflicil papel de Esther, ao qual theatro de D. Maria não exclue, 

soube dar relevo e imprimir sen-1 por modo algum, um dos assump- 

... ... I tlI"enJ°- tos que mais estreitamente se li- 
l oi pedida em casamento pelo sr. Oa, fatos eram bonitos e apro- gavam com essa questão, a imme- 

tenente coronel Pedro Antonio Re- pnados, distinguindo-se entre el- diata e absoluta necessidade da 

Eliza da Silva e Sousa. ' Amzalack, Adriana Lspergueira, dade de auctores dramaticos, le- 

A noiva é uma gentilissima sé- xt cav<i i* £eiltil Celeste, galmente constituída c competen- 

nliora dotada de esmerada educação , .9 act08t muitos ap-1 temente habilitada para superin- 

e o noivo um rapaz que g, sa dc ge- P,aU808i muitas flores, e chamadas tender aos interesses dos seus as- 

ral sympanlua na sociedade. especiaes a mademoiselle Rose. sociados, conciíiando-os com o 
^^nsta-nos que este auspicioso Oa coros, em que tomaram parte progressivo desenvolvimento e 

.Jo SC real,sara amda esle ai^- Alice Durand Lima, Daisy Price, engrandecimento da Arte. 
lzabel da Fonseca, Maria da Pal- O sr. Joaquim de Miranda, em 

Passearam hontem na Avenida as ^0^,^^drian.a am artigo logicamente deduzido, 

D. Dores Cf nteno Couti- 5 ff, emanda Baodei- publicado na «Gazeta de Portu- 
«n Mp »i inhní-of « fliuc ra de Mello, estavam recularmen-1 rrn\u in«>afr» «o 

ex. sr/     ■ - - w w • w ^ « ■ ■ V V/ 1 I * f \ J V T 1*11 
nho. Condessa de (Linhares c filhas. 

D. Maria Domingas Redondo, D. An- 

na d'AIincourt Braga, D. Amelia Pi- 

menta, D. Georgina Moraes Carva- 

lho, D. Maria Augusta de Mello, D. 

Joanna Crespo, D. Genoveva Cyrillo 

Machado, sua filha e sobrinhas, ma- 

dame Duval Telles e filha, madame 

Ravara e filhas, madame Camara 

Leme e filha D. Maria Rita Telles 
de Vasconcellos, madame Garin e 

filha, D. Virginia Bomflm e irmã, 

madame Periy Vidal e filhas, etc. 

Lstá em Cintra a convalescer, no 

hotel "Lawrence», o illustre explora- 

dor Serpa Pinto. 

Sopa eeonomica 

Hontem de manhã distribuiram- 

3e 224 rações—migas de bacalhau, 

á tarde 290— feijão guizado. 

Combate de garotos 

Ilontem de tarde para os lados 

da Serra Monsanto travou se rija 

ra de Mello, estavam regularmen- gal», insiste na realisação d'eese 

te ensaiados. , I alvitre, que o distincto escriptor 

lJepois de se ter feito ouvir, na advogara em tempo, 

rebeca, tocando primorosamente Essa idóa, mais ou menos ex- 

as «Arias variés» de H an del, ma-1 plicitamente formulada e esf.uda- 

demoiselle Sophia Zaffrany, uma da na forma da sua applicação, 

das mais brilhantes discípulas de impõe se, não só a quantos es- 

iluaela, o Macario sentou-se ao crevem para o theatro, mas tam- 

piano e rompeu o baile a que pre- bem a quantos amam o theatro e 

sidiu o conhecido professor Zeno- desejam vel o definitivamente 

&1*?- . emancipado da tutela estrangeira. 
A essa adoravel e sympathica j Esse grande passo de altiva in- 

festa, como todas as festas onde I dependencia artística, fiador da 

entram as creanças, assistiram, as existencia de uma litteratura dra 

ex^" sr.": matica nacional, reflexiva dos 

Condessa de Penalva e filhas, nossos usos e costumes e vitalisa- 

D. Maria Oliveira Soares e filha, I da pelo sentimento da alma por- 

D. Rosa d'Espergueira, D. Clau- tugueza, só pode dal o a socieda- 

i!a "®^amP09i Carlota Bal-1 de dos auctores dramaticos. 
thar, D. Angelica Cruz, D. Maria I Os recíprocos direitos, respon- 

1hereza I inho Pereira, D. Luiza I sabilidades e deveres dos empre- 

xf11!?1 t?" ^oanna bandeira de zarios para com os autores e vice 
Mello, D. Gertrudes Aflonso, ma- 1 versa, teem sempre corrido á re- 

dame Azevedo e filha, madame I velia, na desorientação de uma 

Markett e filha, madame Chantrel-1 anarchia verdadeiramente deplo- 

le, madame Ravara e filhas, ma- ravel! 

dame Abudarham, mademoille I Por outro lado a irrisória penú- 

ria dos direitos reverte fpara o 

auctor dramatico portuguez, na 

triste convicção, negativa a qual- 

quer estimulo, de que lhe será 

mais fácil adquirir algumas libras, 

copiando peças que os outros tra- 

duzam, do que compondo origi- 

naes. 

Todas as emprezas theatraes 

cm Portugal, exceptuando a de 

D. Maria, que segue o único eys- 

tema admissível, usado em Fran- 

ça, Hespauha, etc., de pagar aos 

auctores pela percentagem das 

receitas, retribuem os criginaes a 

2:000 por acto. 

A este respeito, occorre-nos o 

seguinte: 

Uma vez em Paris, Roger, prin- 

cipal agente da «Sociedade doa 

auctores e compositores», pergun- 

tou-nos, que quantia estipulavam 

as emprezas theatraes, em Portu- 

gal, para pagamento dos direitos 

d'auctor. 

Exactamente como fizéramos a 

Mistress Crawfford, respondendo 

a uma pergunta idêntica, formu- 

lada a proposito do preço dos li- 

vros, quadriplicámo8, por deeóro 

nacional, o valor dos direitos. 

Um sorriso de incredulidade 

passou pelos labioí do «sieur» Ro- 

ger, atraiçoando o fundo do seu 

pensamento, pouco mais ou menos 

aoncebido nos seguintes termos: 

—E' evideute que os direitos, 

em Portugal, não podem ser tão 

restrictos, e que eu posso vender 

para lá as minhas peças por um 

preço muito mais elevado. 

Percebe-se que os graus do va- 

lor de uma peça, no agrado das 

plateias que teem de julgal-a, 

marcam se pelo thermometio da 

concorrência. 

Desde o momento em que o 

merto de uma determinada peça 

attraie o publico, satisfaz em 

absoluto ao ideal da receita e en- 

cho de libras os cofres da empre- 

za, a mais rudimentar equidade 

indica que ella deve, em uma pro- 

porção relativa, encher o «porte- 

monuaie» do auctor que a escre- 

veu. 

Dada a hypothesc adversa, é 

também justo que o auctor lhe sof- 

fra as consequências. 

Mas estas e outras questões, dc 

uma lógica irrefutável, de uma 

verdade incontroversa, só pôde 

ftizel-as vingar e traduzir em fac- 

tos realisaveis uma Sociedade de 

auctores dramaticos, que pela im- 

portância da sua missão, pela se- 

riedade dos seus intuitos, pela 

força collectiva que resulta de ura 

grémio de associados, trabalhan- 

do para um fim commum, saiba 

impor a sua vontade, sempre co- 

berente com os intereasses da ar- 

te, ás emprezas. 

Cumpriria também a essa So- 

ciedade, a missão, eminentemente 

sympathica, de estabelecer um 

fundo de reserva, destinado a soc- 

correr, em caso de doença ou de 

invalidade mental, os membros da 

sua corporação. 

Para esse effeito, poderiam ser 

cedidos para o cofre da Socieda- 

de 10 0|0 dos direitos de cada pe- 

ça representada, além dos bene- 

fícios, promovidos pela mesma, da 

percentagem extraída de compras 

de peças estrangeiras, etc. 

E seria ainda a mesma Socie- 

dade que delimitaria as respon- 

sabilidades das emprezas para 

com os auctores, coarctando o des- 

apreço, a leviandade ou o inhabil 

capricho dos emprezarios, sempre 

que viessem ferir os intereses dos 

seus consocios, obrigando-os a sa- 

tisfazerem os compromissos enta- 

bolados e a darem de cada peça 

que subisse á acena, e não fosse 

pateada. o numero de representa- 

ções indispensáveis, á sua regular 

exploração. 

Subjectivamente, é obvio que 

esses direitos, embora sagrados, 

não lograrão nunca impor-se á 

attenção d'aquelles que os descu- 

ram, ou os sacrificam a parcia- 

lidades suspeitas e a intriguinhas 

sórdidas. Collectivãmente susten- 

tados por uma Associação, que 

seria como que um Estado em 

outro Estado, esses direitos se- 

riam fielmente respeitados. 

E para exemplo basta nos ci- 

tar a Sociedade de auctores e com- 

positores francezes, ante a qual 

as emprezas tremem, que fas a 

chuva e o bom tempo nas regiões 

theatraes, e que multa inclusivé 

os emprezarios, sempre que estes 

demoram, aiém do praso fixado, a 

prova publica das peças que lhe 

são entregues. 

Pensem pois a sério n'esta im- 

prescindível instituição, aquelle8 

que podem e devem inicial-a. 

Da sua existencia depende, sup- 

pomòs nós, o futuro de litteratura 

dramatica. 

G. C. 

Os srs. cocheiros 

Foram preses Pedro Jesus de 

Campos e Manuel Bodrigues Bur- 

guette, por conduzirem os seus 

trens a galope pela rua das Ja- 

nellas Verdes; e Joaquim dos San- 

tos e Francisco Joaquim da Cos- 

ta. por igual motivo, na calçada 

da Madre de Deus. 

O marido da nova rainha do 

Hawaii John Oven, nasceu em 

New Beldford, Mas, sendo seu 

pae e mãe portuguezes. 

Rapaz bem novo ainda, e.i bar- 

cou se n'uraa baleeira para o nor- 

te. De volta ficou era S. Francisco 

n'um navio mercante paraAustra- 

lia. Esta embarcação naufragou 

nas costas da ilha Oahu salvando- 

ee todos os naufragos que alcan- 

çaram, em botes, a cidade de Ho- 

nolulu, onde elle fez sua residên- 

cia. 

Já por este tempo a nossa co- 

lonia principiavo a ter ali influeu- 

cia. 

Elle, rapaz intelligente e vivo, 

fez se compatriota cora aquelles 

que já lhe estavam ligados pelo 

sangue e conseguiu estabelecer 
um^uegocio. Firmado n'essa po- 

sição soube familiarÍ8ar-ae com os 

navios e metteu-se na politica. 

Mais tarde com a ajuda ainda 

dos portuguezes, obteve a sua 

eleição para o Congresso. 

Foi n'esse tempo (1862) que se 

casou com Lydia Liiiuokalam, ir- 

mã de David Calakana, que ainda 

nao era rei. 

Por ascensão d'este ao throno, 

1878, elle foi nomeado governador 

no Oahu, membro do conselho pri- 

vado e investido com as ordens 

reaes, sendo sua mulher elevada á 

dignidade de princeza. E' tam- 

bém commendador da ordem aus- 

tríaca Frauciico José e de Izabel 

a Catholica. 

As receitao da companhia 

real 

Desde 1 de janeiro até 21* do 

mez findo, a receita gerrl da com- 

panhia real dos caminhos de ferro 

portuguezes eleva se á importan- 

te somma de 937:134^750 réis, 

sendo: 

Norte e Leste 

Cintra Torres- 

Figueira ... 

Ramal de Cas- 

caes  

Linha urbana. 

Total 

796:006*000 

118:5764000 

15:908^750 

6:644*000 

937.134*750 

Mundo elegante 

Recebemos o n.° 17 d'este bello 

semanario de modas e litteratura 

que vae no seu quinto anno de pu- 

blicação. 

O presente numero, cheio de 

elegantíssimos figurinos primoro- 

samente gravados e alguns colo- 

ridos, é de aprimorado gosto aa- 

aira como todo8 08 desenhos para 

bordades, objectos de phantasia, 

etc. 

A parte litteraria é sempre 

cheia de attractivos, e basta di- 

zer-se que é sob a direcção da 

nossa collega a sr.* D. Guiomar 

Torrezão, que todas as semanas 

nos delicia com uma bella «chro- 

nica.» 

O summario d'este numero é o 

seguinte: 

A moda parisiense», revista da 

semana, Blanche de Mirebourg, 

«Os novos figurinos e bordados, 

Blanche de Mirebourg. 

«Chronica»— Os estomagos dys- 

peptico8 e as litteraturas decaden- 

tes—Um desejo mallogrado—Os 

concertos da primavera—Despe- 

dida de Theodorini, Guiomar Tor- 

rezão—Visconde de Leopoldina — 

Antonio de Sousa;—Theatro da 

Trindade, collegio de meninas— 

Almaviva—Paris—Portugal-Bra- 

zil—Correspondência —Rigoletto. 

A8signa-8C na redacção, rua de 

S. Bento, 218, e nas principaes li- 

vrarias recebem-se assignaturas. 

Drama de miséria 

Haverá 5 mezes que, com esta 

epigraphe, escrevemos um breve 

appello á caridade dos nossos lei- 

tores em favor de Maria Adelaide 

Lisboa cujo marido succumbira 

n'essa occasião deixando a espoja, 

duas filhas e um filho, impossibi- 

litado para o trabalho, na extre- 

ma penúria. Hoje, reiteramos a 

nossa supplica. A família Lisboa 

foi hontem despedida da casa on- 

de residia, ao Paço do Beraformo- 

so, e acha-se sem domicilio e sem 

pão, porque o seu único recurso 

era o trabalho das tres senhoras 

na rouparia do theatro de S. Car- 

los, e esse recurso acabou com o 

encerramento do theatro. 

Quererão as nossas leitoras 

amerecer se de tamanha miséria 

enviando-nos algum soccorro para 

tão desditosa família? 

mTãSãmí 

lioçogriplio 

(Aos amadores da classe Venatoria) 

Quantos tormentos se passam 
n esta v ida de assassino I —4—3—2—7 

Tantos innocentes se matam 

sem haver dobres de sino. 

Nem ao menos ha compaixão 5—6 

nesse atroz divertimento; 

todos teem satisfarão 

com aquelle soffrimento. 

D essa guerra eu compartilho 

e todo o momento approveito. 

Mato a mãe, o proprio filho, 

sempre que os tenho a geito 

Lisboa. 

Finto Guimarães. 

Decifração do logogriplio do nu 

mero anterior: 

Cinira Polonio. 

wmw MíUlAE 

Cupido anda na serra 

Descalço, colhendo flòres; 

\ai dizendo em altas vozes 

—Morra quem não tem amores! 

Á roda do Figaro 

Um andaluz conta o seguinte 

episodio da guerra dos carlistas: 

—Uma noite tres homens da 

guerrilha do cura de 8anta Cruz 

perseguem-me. Re olvido a de- 

fender-me, metto-me a raz d'uma Plantas, sementes, etc. 

fâisrss rr.iS: « . 1 . II • 1 • r\ r 1 > 

LEON DURAND 

Alfaiate 

Ex-contrame8tre da Casa Keil. 

r     
parede, abaixo-me e pego 

coisa molle  

—Algum pé de couve? 

—Não; era o fundo d'uma gar- 

rafa. 1' 

* 

# • 

Um amanuense d'uma reparti- 

ção publica pede ao seu respecti- 

vo chefe licença para sahir. 

Este, deferindo o pedido, vae 

ao livro do ponto e, como não era 

muito forte em orthographia, es- 

creveu na respectiva epsa do em- 

pregado: 

— «Despencado. 

O amanuense vc ao outro dia 

com o maior terror aquella decla- 

ração contra a qual resolve im- 

raediatamente protestar por carta, 

provando evidentemente que a 

sua penca continuava no respec- 

tivo logar. O chefe esconde a 

carta nas profundezas da gaveta 

da sua escrevaninha e emenda 

assim, 8urrateiramente o livro do 

ponto. 

—«Dispinçado». 

Eftpeetacnloa 

8 tj4 h.—TRINDADE. 

Beneficio. 

Boccacio. 
8 h.—GYMNASIO. 

Beneficio. 

Toupinel que Deus haja. 

Hotel Luso Brasileiro.' 

8 1|2 h.—RUA DOS CONDES. 

Tim tim por tim tim. 

Novidades. 
8 h. 1(4—PRINCIPE RKAL. 

Beneficio. 

Jorge o Vagabundo 

8 1/2,—AVENIDA. 

0 meia azul. 

COLíSEU DOS RECREIOS 
I11 cerca difecilitá. 

GRANDE MUSEU UNIVERSAL AR- 

TÍSTICO E HIST0R1C0, estabelecida 

permanentemente na Praça dos Res- 

tauradores n.° 23 e 24 (Avenida do 

Liberdade). 

JARDIM Z00L0GIC0. Exposição de 

animats. Vendas garantidas de ani- 

maes, ovos, plantas, sementes, etc. 

cados. Entrada 100 réis. 

lyp. do "Diário 'lllustrado 

T. da Queimada. 35 

r» 

0 bacharel Paredes - Medico 

Pateo do Tijolo, 59 

CEm L PAIVA 

Cirorgião dentista 

de soas magestades e alte?ia 

»raa do Arsenal, ÍOO, I,« 

POLLOCAM-SK dentes desde um 
^ até á dentadura comp>eta. 

Tratamento especial em moleatta* 
na bocca.  23 

Cabellcireira 

"DENTEIA avulso, ou ao mez. Rua 
L da Mouraria, a.® 67. 4.° an- 

dar. 



DIARSO 11LISTHADO 

Estabelecimento Hydrologico de Pedras Salgadas. Abriu no dia I de maio 

HISTORIA DE ROMA 

Está publicado o 52.° fascículo 

Escriplorio, travessa da Queimada, 33 

LISBOA 

Fabrica na Trafaria 

Peitoral de Cereja de Ayer 

PEITORAL 

CEREJA 

DE AYE 

• • • • • 1SOOO 

850 

450 

réis Preços Dynamite Gomma, kilo  

Dynamite n.® 1, o kilo  

Dynamite n.° 3, o kilo  

Capsulas S. 400 D. 700-T. 000. 

Mecha ou Rastilho, preços conforme a qualidade. 

AGENTES EM LISBOA—Lima Mayer & Filhos, rua da Prata, 59, !.* an- 

dar 

AGENTES NO PORTO—Dch. Math. Feuerheerd Junior & C.» rua do Bel- 

moonte. 19 

FERRO GIRARD 

Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 

▲pprovado pela Janta Central de Hygiene publica do Brazil. 

O Professor Hérard encarregado do Relatorio â 

Academia demonstrou « que é facilmente acceito 

pelos doentes, bem tolerado pelo estomago, res- 

taura as forças e cura a chloro-anemia; que o 

que distingue particularmente este novo sal de 

ferro, é que não causa prisão de ventre, a com- 

bate, e elevando-se a dóse, obtêm-se dejecções 

numerosas. » 

O FERRO GIRARD cura anemia, côres pallidas, 

caimbras de estomago, empobrecimento do 

sangue; fortifica os temperamentos iracos, excita 

o appetite, regulariza as regras e combate a 

esterilidade. 

Deposito emPirii, 8, RoiTiTionne o bis principies Drogarias ePhinnaeiu. 

Para a prompta cura de ^ ^ 

Tosses, defluxos c 

coustipacoes, bron- 

chite, catarrh o pul- 

monar, da tisica pul- 

monar no írráo inci- 

piente, c par? propor- 

cionar allivir» asocego 

aos doentes da tysica 

ou dos tubérculos 

pulmonares, mesmo 

no estado mais adian- 

tado dessa moléstia. 

A protecção que proporciona aos que applicão 

a tempo este medicamento nas moléstias da 

garganta e do peito, torna-o um remedio do 

incalculável valor e que todos devem ter & mão. 

Seria má economia não o ter cm casa, e quem o 

tiver empregado', não deixará mais de servir-se 

d'elle. • • 

Por lhes serem conhecidas a sua composição 

o effeitos, os medicos empregãò muito o Pbito- 

kal de Ckreja entre a sua clientela, e 6 tam- 

bém rccommendado pelo clero. Os seus effciios 

livgienicos são de uma certeza absoluta, e cu- 

rará sempre que este fim desejado estiver dentro 

dos limites da possibilidade. 

PREPARADO TKLO 

Companhia Real dos 

caminhos de ferro 

Portuguezes 

Vest a* do Emplrilo Santo 

em Leiria, inaugura- 

rão da praça de touro*, 

iilumftnaçõeM, fogo* de 

artificio, etc. 

Aviso 

ATOS dias 17 
! 

e 18 de maio de 

1891. 

Bilhetes especiaes de IDA e VOLTA 

de 2.» e 3.â classe, por preços mui- 

to reduzidos para Leiria, validos 

para: 

Ida—Nos dias 10, 11 e 18 de maio 

Volta—Nos dias 18 e 19 » » 

VENDEM SE os ferros e mais 

' pertences da fabrica de hós- 
tias e obreias na travessa da Pexei- 

ra 0, 1.» em consequência do falie- 

cimento de quem as fazia: também 

se mostram os ferros e se trata to- 

dos os dias das 7 ás 9 da manhã e 

das 5 ás 8 da tarde. g 

Condecorações 

49, Rua Áurea, 51 

A. G. Bragança & Moniz 

T^EM um completo sortimento fie 
1 todas as ordens, gran-cru es, 

commend as hábitos, medalhas mili- 

tares, fita», rosetas e laços para as 

ditas; e ha commendas de Christo e Os preçes dos bilhetes de LISBOA   

ROCIO, Bemtlca, Queluz e Cacem, | da Conceição em brilhantes. 

são: 

2.9 classe 3$000 réis 

2$000 réis 

3a 

J". O. AYEE &C CA_, 

Lowell, Mass., Kst.-Unidos. 

A' venda nas principaes pharmacias e droga- 

rias do remo. 

Ai/entoa rroraeat Jamkk Ca&sei-S & Ca-. 

Mousinho da Silveira 25—Porto. 

0 Verdadeiro Thapsia 

sobre ^ 

PARIZ 

e esparadrapado 

tela de còrcamurza. Cada k 

decimetro quadrado, cer- ^ 

cado de uma divisSo centc- P 

simal(propriedadedoautor) W 

leva,diagonalmente,estas ) 

duas Firmas. Exigir-se-h ão ^ 

para evitar accidentes. J 

X*E PERDRIEL et Cie, s km tot>as as roas pharmacias. 9 

Para mais esclarecimentos e pre- 

ços veja se os cartazes afiixados nas 

estações e logares do costume. 

Lisboa, 8 de maio de 1891. 

0 director geral da companhia 

Manuel Affonso d'Espregueira. 

Caminhos de ferro 

do Sul e Sueste 

Companhia real dos ca- 

minhos de ferro por- 

tuguezes. 

Aviso ao publico 

Ampliação da tarife especial 

n.° 2 P. V. Transporte gra- 

tuito de taras vazias das 

remessas procedentes do 

Minho e Douro 

15 de maio de 1891 é con- 

cedido NO PERCURSO D'ESTA 

e 

CHAPÉUS PARA SENHORAS 

PEREIRA DA COSTA 

■iio, \. «nu \ure;\, i'i«, \- 

ACIDO 

DE H0RSF0ED 

LEILÃO 

57 —CHIADO —59 

PARA completa liquidação do estabelecimento, constando de arti- 

gos de rouparia branca com especialidade para creança. 

HOJE 

sesrunda feira, 11 de maio, ás II horas e meia, e dias seguintes. 

FAho?a dalanJe d^de^eseisTo " - 

corrente mez serão abertas peran COMPANHIA, transporte gratuito c 

te a direcção dos referidos cainhos £«go 

mre^^preleS^fpa'ra Õ'forned- «petfíS'de 'vinho, vinagre, aguar- 

mento de tcordfme» dente e azcite' Procedentes das es- rnento ae -cordame». tações das linhas do Minho e Dou- 

ro, destinadas ás de Lisboa, Caes 

dos Soldados e Alcantara, e a que 

forem applicados os §8 1.° e 2.® da 

I 

0 deposito provisorio para poder 

licitar é da quantia de 1-W00 réis, 

o qual será, posteriormente, eleva- 

do ao definitivo de 5 OjO da impor- 

tância da arrematação por aquelle 

dos licitantes, a quem a adjudica- 

ção fòr feita, depositos que terão lo- 

gar, aquelle na thesouraria respe- 

ctiva, e este na Caixa geral de de- 

positos, á ordem da direcção dos 

ditos caminhos de ferro. 

As condições da arrematação estão 

patentes na secretaria, largo do 

Carmo, n.° 32, onde podem ser 

examinadas, nos dias úteis, desde 

as 10 horas da manhã até ás 4 da 

tarde. 

Lisboa, 0 de maio de 1891. 

0 director, 

(a) J. F. Tavares Trigueiros. 

de cai. 

Aa LQMHIADA m P09CHX. 

I TOUCO DELICIOSO SB ©ST**, 

Fboephato a um copo da afoa 

para melhor paiadv. 

dòres dt raJbeç*. 

priori*»^ phAraÃdM 

   réis. 

Rsresentantes JAUBS CASSSLS 

O, L*—farto, dio a fc   
fue a requisite. 

k C.% nia 4 

ia i'etto 

pessoas que conhecem ai 

PÍLULAS 
DO DOUTOK 

dehaut 

'contrario dos outros purgativos, este só 
obra bem quando é tomado com bons 

alimentos e1 bebidas fortificantes, como 

vShõ.Cafè, Chá. Quem se Purg*com 

estas pílulas pôde escolher para ioma/- 

as a liora e refeição que mais chel 
convier conforme suas oceupações A 

fadiga do purgativo sendo 
pelo effeito da bra ahment*çjo,si 

' se decide facilmente a recome- 

çar tantas vezes quanto^ 
for necessário. 

5 Ir. c 2 Ir. 50 

tarifa especial n.° 2 de peuuena ve- 

locidade de 28 de agosto efe 1889. 

As remessas de taras pagarão, 

entretanto, os direitos de transmis- 

são na importrneia de 50 reis por 

1:000 kilos, guia registo e imposto 

de sello correspondente. 

Wo terá eííeito esta concessão: 

1.°—quando o numero das taras 

vasias não seja egual ao das cheias, 

remessa a remessa; 

2.° —quando entre um e outro 

transporte medeie praso superior a 

90 dias da data da primitiva remes- 

sa: 
3.°—quando as estações de pro- 

cedência e de destino das taras não 

sejam as mesmas das remessas em 

ch€io. 

Para os efieitos d esta concessão 

proceder-se-ha da seguinte forma: 

Ao retirar a remessa o consigna- 

tário requisitará vales de regresso 

ATE' PORTO, os quaes lhe servirão 

no acto de expedir as taras. 

Lisboa, 15 de abril de 1391. 

0 Director Geral da Companhia 

M. A. d'Espregueira 

Para Londres 

O vapor 

Companhia real dos ca- 

minhos deíerro por- 

tuguezes 

Novo horário dos comboios 

DESDE 15 de maio do corren- 

te anno, começa a vigorar 

o novo horário dos comboios, nas 

linhas ferreaB d'esta Companhia, 

com as marchas indicadas no res- 

pectivo cartaz aftixado em todas 

as estações e logares do costnme. 

Como esclarecimento ao referi- 

do cartaz-horario, previne-se o 

publico de que durante todo o 

mez de maio, o comboio n.° 71, 

que parte da' estação central do. \TrrTT t^o 

Rocio ás 7 horas da manhã, rece-1 A1N 1 lLiUO 

be nas estações em que tem para- 

gem, até Queluz, paesageiron para Espera.se a ,, do corrente. 

Cintra. Para carga e passagens trata-se no 

Lisboa, 23 de abril de 1891. Caes do Sodré 64, 1.° 

O director geral da companhia. Os agentes 

Manuel Affonso d'Espergueira.  E. Pinto Basto & C.* 2 

THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu 

Buenos-Ayres, Valparaiso Ari a, Islay.e Callao 

SAIRAO OS PAftUETis^ 

Liguria a 6 de maio. Aconcagua a 3 de junho. 

•Sorata a 17 de Junho. >ena, a 20 de março. 

0 

fu?se abatimento is familias que viajarem para os potros do Br&iii 

Òs naonetes Iberia e Sorata farão escala por Pernambuco Ba- 

íra on< 

paquete 

>nde só recebem malas e passageiros. 

e Rio da Prata. ...... 

Ha passagem de 3.* classe por estes magníficos vapores está incluída 

vinho á hora da comida, cama, roupa, etc. 

k bordo ha creados cosinheiros portuguezes e medico. 

ÍG0TTA • ARÊA - RHEUMATISM0 

4 Nãc podem ser curados som Litfcina 

M \s Saes ef« Lithiua granulados efTervcsceutes, de CH. LE PERDRIEL. 
^ tomadas em peuuenha dosis, Tazem dcsapparecer rapidamente todas 
4 as areias (uratos insolúveis arrastados pelas secreções uricas). Este 

_ Dhcnomeno explica a sua cflicacla contra as enfermidades arrlha 
41 indicadas. 
^ PARIZ: IjK PERUHIEL et Cta, E em todas as pharmacias. 

CHA CAFÉ 

ESPECIALIDADE em chás verdes, e Pouchongs, pretos e Olong. I5o 

nita collecção de chavenas pequeninas com lindos desenhos. 

Casa da India, rua do Loreto, (junío ao cerieiro) 

Para Bordeaux, Plymouth e Liverpool 

O PAQUETE 

ACONCAGUA 

Espera-se a 5 de maio. 

**ra * oaMaffen* trata-se com os 

EM LISBOA | NO PORTO 

E. Pinto Basto & C.y 

64, Caes do Sodré, 64 

H. Kendall & C." 

Rua do Infante I). Henr'que, 39 


